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Resumo: A construção do conhecimento cien  fi co organiza-se numa mul  plicidade, 
permanentemente desafi ada a elaborar modos de leituras contextuadas com a realidade, 
a trajetória acadêmica, nesse ponto de vista. O presente estudo apresenta o ar  go como 
produto cien  fi co próprio diante da interdisciplinaridade, em específi co a relação da 
informação com a Saúde Pública, sendo ela um direito garan  do por lei, na Cons  tuição 
Federal (CF) de 1988. Trata-se de um manuscrito abordando a questão da saúde pública 
e seus refl exos na educação, por intermédio do ponto de vista docente, diante da relação 
com o território. Percebeu-se a importância dessa discussão perante o direito da população 
rural/urbana à saúde. Sendo assim, esta experiência inserida no contexto real proporcionou 
um conhecimento crí  co da situação enfrentada pelo Sistema Único de Saúde (SUS), pelas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), contextualizado  com a trajetória vivida e sua relação 
com a vida acadêmica, desde a graduação até o presente momento.
Palavras-chave: informação; educação; trajetória; direito; saúde.

Abstract: The construc  on of scien  fi c knowledge is organized in a mul  plicity, permanently 
challenged to develop ways of readings in context with reality, the academic trajectory, in 
this point of view. This study presents the ar  cle as its own scien  fi c product in the face 
of interdisciplinarity, specifi cally the rela  onship of informa  on with Public Health, which 
is a right guaranteed by law, in the Federal Cons  tu  on (CF) of 1988. It is a manuscript 
addressing the issue of public health and its eff ects on educa  on, through the teaching 
point of view, in view of the rela  onship with the territory.  The importance of this 
discussion regarding the rural/urban popula  on's right to health was perceived. Thus, this 
experience inserted in the real context provided cri  cal knowledge of the situa  on facing 
the Brazilian Na  onal Health Service (SUS), the Basic Health Units (UBS), contextualized 
with the trajectory lived and its rela  onship with academic life from gradua  on to the 
present moment.
Keywords: informa  on; educa  on; trajectory; right; health.

Resumen: La construcción del conocimiento cien  fi co se organiza en una mul  plicidad, 
permanentemente desafi ada a desarrollar formas de lectura en contexto con la realidad, 
la trayectoria académica, en este punto de vista. Este estudio presenta el ar  culo como un 
producto cien  fi co propio frente a la interdisciplinariedad, específi camente la relación de la 
información con la Salud Pública, que es un derecho garan  zado por ley, en la Cons  tución 
Federal (CF) de 1988. Es un manuscrito que aborda el tema de la salud pública y sus efectos 
en la educación, a través del punto de vista docente, en vista de la relación con el territorio. 
Se percibió la importancia de esta discusión sobre el derecho a la salud de la población 
rural/urbana. Así, esta experiencia insertada en el contexto real brindó un conocimiento 
crí  co de la situación que enfrenta el Sistema Único de Salud (SUS), las Unidades Básicas de 
Salud (UBS), contextualizada con la trayectoria vivida y su relación con la vida académica, 
desde la graduación hasta el momento presente.
Palabras clave: información; educación; trayectoria; derecho; salud.
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1 INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS) representa, desde sua criação, um 
grande avanço na polí  ca de saúde brasileira, pautada pelos princípios da 
universalidade do acesso para todos, de condição gratuita e igualitária. No 
entanto, na prá  ca, o que se tem visto são inúmeras difi culdades no cum-
primento dessa legislação. 

A perspec  va da abordagem territorial considera as múl  plas dimen-
sões e as inter-relações presentes em uma população tão diversifi cada. É 
necessário ver a Saúde da Família como uma estratégia de expansão, qua-
lifi cação e consolidação, responsável por favorecer uma reorientação do 
processo de trabalho, tendo como potencial a ampliação da resolu  vidade 
das ações e o impacto na saúde das pessoas.

A atenção básica é considerada porta de entrada e ordenadora para os 
outros níveis de assistência, assim, com esse fl uxo ordenado e organizado, 
não há a necessidade de o paciente acessar os outros sistemas. No entanto, 
na prá  ca, o que se tem visto são inúmeras difi culdades no cumprimento 
dessa legislação.

Assim, diante desse cenário, este trabalho tem como obje  vo trazer 
a experiência observada diante da trajetória docente associada ao pensa-
mento crí  co e ques  onador do sujeito sobre as questões da saúde pública 
na visão docente, e como isso se relaciona ao caracterizar a prá  ca em sala 
de aula, junto a todos os acontecimentos possíveis e à literatura do tema, 
proporcionando ao espaço rural e urbano o acesso ao sistema público de 
saúde. 

Assim, o ar  go, construído na extensão, tem caráter interdisciplinar, 
por envolver a questão da saúde pública na visão docente; além disso, 
conta com a par  cipação de docentes doutores em várias áreas da saúde, 
demografi a, saúde cole  va, meio ambiente, medicina tropical, ciências 
farmacêu  cas, os quais, em conjunto, exercem importante infl uência no 
desenvolvimento de ações de gestão e saúde para ofertar o acesso da po-
pulação mais necessitada ao atendimento.

Esse acesso, em muitos casos, sofre interferência no âmbito das polí-
 cas públicas, o que será visto no presente estudo como algo problemá  co, 
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tendo relação direta com a saúde e o atendimento oferecido à população, 
que acaba transpassando refl exos que prejudicam no desenvolvimento da 
aprendizagem dos educandos.

Discu  r, na sociedade atual, aspectos como informação, educação, 
sua contextualização com a saúde e, dessa forma, sua relação na sociedade 
faz do indivíduo um ser atuante e consciente dos problemas que precisam 
ser deba  dos para alcançarmos bons resultados, melhorando, assim, a vida 
em sociedade, por meio do pensamento crí  co, par  cipa  vo e atuante nas 
discussões que movem os dilemas atuais. O estado da arte deste estudo foi 
realizado preconizando o estudo qualita  vo, que possui caráter descri  vo, 
do  po relato de experiência. Este trabalho foi elaborado a par  r do ponto 
de vista docente, referente à saúde pública, fazendo referência ao atendi-
mento médico prestado às comunidades rurais e urbanas. A pesquisa foi 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural (PPGExR), 
nível Mestrado Profi ssional Interdisciplinar, da Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (UNIVASF). 

Por meio de estudos e leitura de referências, o relato proporciona 
resultados signifi ca  vos na área, no sen  do de oportunizar ao pesquisador 
uma visão mais ampla, além de produzir conhecimentos e contribuir para 
a transformação da realidade estudada.

O diálogo entre os docentes, a comunidade e os profi ssionais da saúde 
iniciou-se a par  r da percepção e das experiências vividas no ambiente esco-
lar, por meio das a  vidades que ocorrem nas unidades, com a necessidade 
de melhorar a qualidade de vida da população. 

O cenário estudado traz a informação sobre a saúde pública e seus 
refl exos na educação, a par  r de experiências vividas no meio docente em 
escolas no Município de Petrolina, PE, de 2019 a 2021. As estratégias u  liza-
das para abordagem da temá  ca foram estudos bibliográfi cos e observações.  

O que desencadeou a necessidade da experiência exposta foi poder 
contribuir para ampliar o debate a respeito da informação sobre a saúde 
pública na visão docente, no espaço rural e urbano, auxiliando, assim, a 
administração de polí  cas/planos voltados para a comunidade/sociedade, e 
uma par  cipação a  va dos docentes, que convivem com situações diversas 
o tempo todo, em meio ao co  diano escolar, como foi citado.
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2 A INTERDISCIPLINARIDADE COMO FERRAMENTA DE 
INFORMAÇÃO PARA O DOCENTE

O desenvolvimento interdisciplinar está associado a diversas áreas do 
conhecimento, como informação, educação e saúde, responsáveis por auxi-
liar na perspec  va da contribuição com o meio acadêmico. Essa estratégia 
possibilita esclarecimentos à população que tanto necessita de cuidados; 
nesse sen  do, o docente atua com maior proximidade a essa população 
(SCHRAIBER, 2020).

Nesse campo, nota-se a interdisciplinaridade e a relação saúde-
-sociedade operando junto a seus pilares de fundamentação e em conexão 
com os pilares da educação, ser, conviver, pensar e agir. Ainda, aponta-se a 
engrenagem que envolve informação, educação e saúde pública, o que não 
impede um educador de ques  onar aspectos voltados para saúde pública, 
no âmbito da extensão.  

Figura 1 - Engrenagem demonstrando o cenário estudado: 
informação, educação e saúde pública

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021.
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Nunca se tratou apenas de se somar disciplinas ou de se tentar fazer 
dialogar com quaisquer disciplinas, mas reverter a redução epistemológica 
e teórica do mundo social ao território (BRASIL, 2019).

Como docente no Ensino Fundamental, no povoado pertencente 
ao Município de Petrolina, PE, Brasil, em comunidades ribeirinhas, em um 
determinado dia de trabalho, aconteceu uma situação incomum no âmbito 
escolar até então, que possibilitou a refl exão sobre a temá  ca do acesso à 
saúde pública.

Figura 2 - Mapa do Brasil, com destaque para o Estado de 
Pernambuco

Fonte: Site mecar, 2013.

Observa-se no mapa do estado de Pernambuco a localização do mu-
nicípio de Petrolina, onde o estudo foi realizado, na perspec  va docente.
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Figura 3  - Mapa de Pernambuco, com localização do Município de 
Petrolina, Brasil

Fonte: IBGE, 2021.

A esse modo, Vieira (2020) coloca que, para garan  r o direito cons-
 tucional à saúde no Brasil, não basta assegurar o acesso da população a 

bens e a serviços de saúde:
É preciso implementar polí  cas que atuem respeitando o indivíduo. O 
Relatório da Organização Mundial da Saúde sinaliza que as polí  cas-
-chave para incidir sobre as iniquidades em saúde estão relacionadas 
com a melhoria: i) do desenvolvimento infan  l precoce, educação 
infan  l, cuidados de saúde, proteção contra a pobreza, apoio aos 
pais que trabalham e promoção da igualdade de gênero (SCHRAIBER, 
2020, p. 67).

Essa refl exão se fez presente após um fato ocorrido com um aluno do 
Ensino Fundamental. Ele passou mal no recreio, estava com a temperatura 
do corpo bem elevada, sendo necessário a equipe da escola entrar em 
contato com os familiares; os pais, porém, não conseguiram obter atendi-
mento na unidade básica de saúde, que não  nha médico de plantão nem 
enfermeiros para prestar atendimento, sendo necessária a assistência do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). 

Considera-se que a saúde da população depende não apenas de inves-
 mentos públicos para a oferta de bens e serviços de saúde, mas também 

de inves  mentos em outros setores da polí  ca social, como assistência 
social, educação e habitação, por exemplo (VIEIRA, 2020).
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Contudo, o serviço alegou, por telefone, que não era caso de urgência, 
e os pais  veram de ir até a cidade de Petrolina, a 40 km de distância, para 
a Unidade de Pronto Atendimento e de Atenção Especializada de Petrolina 
(UPAE). Ao chegar, o aluno foi atendido e, ao fazer a triagem do atendimento, 
foi detectado estado grave. Ele estava com hepa  te B, necessitava de exames 
e atendimento rápido. Episódios como esse acontecem constantemente no 
cenário escolar, durante a experiência de docência até então. 

A respeito do atendimento e serviço médico, relatar e refl e  r sobre 
como poder ajudar os alunos e a comunidade e, consequentemente, como 
ela se altera à medida que as polí  cas educacionais solicitam desses os co-
nhecimentos para a resolução de problemas co  dianos é uma provocação 
por meio da trajetória e da prá  ca. As polí  cas educacionais favorecem, 
como também podem dificultar em alterações pontuais na formação 
con  nuada dos professores; portanto, debater sobre esse tema torna-se 
ins  gante (TOZETTO, 2017).

Após essas observações diante, principalmente, das comunidades 
rurais, faz-se necessário o aprimoramento no que se refere ao ensino e à 
aprendizagem, compreendendo-se e percebendo-se, na prá  ca, que o pro-
fessor acaba desenvolvendo diversos papéis profi ssionais; nesse sen  do, 
desperta-se a vontade de conhecer e estudar a interdisciplinaridade na prá  ca 
da vivência, pesquisar sobre a questão da saúde pública e a u  lização por 
parte da população. Essa discussão inquieta enquanto sujeito, docente, com-
preendendo-se a cri  cidade e a relevância em se discu  r academicamente. 

2.1 O desafi o de ensinar, acompanhar e avaliar a prá  ca escolar 

A importância da informação sobre saúde representa a busca crescen-
te pela integralidade da atenção e interdisciplinaridade nas ações em saúde 
de um determinado território, consoante à perspec  va de consolidação 
(ANJOS et al., 2013).

Desse modo, o professor não deverá limitar-se à simples transmissão 
de conteúdo; faz-se necessária uma formação con  nuada que considere a 
ação docente em sua amplitude e complexidade e de maneira concreta e 
con  nua (SCHRAIBER, 2020).
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Durante a a  vidade de ensino, o desafi o é ensinar, acompanhar e 
avaliar a prá  ca na escola, que solicite um trabalho docente consciente, que 
possa contribuir cada vez mais com a construção de uma sociedade justa. 
Nesse contexto, é necessário um professor comprome  do em fazer leituras 
da realidade, organizando situações de ensino em que as interações com 
o conhecimento proporcionem a transformação da informação do senso 
comum em uma abordagem cien  fi ca (TOZETTO, 2017).

A aprendizagem contextualizada ocorre em ar  culação com o processo 
de (re)organização do sistema, seja ele educacional, seja ele de saúde, entre 
outros, por meio de uma visão crí  ca para com a população e como esse 
direito poderá ser garan  do. O profi ssional criterioso faz escolhas subsidia-
do no conhecimento cien  fi co, constrói seu conhecimento considerando a 
diversidade social, cultural, econômica, polí  ca e humana (BRASIL, 2019). 

Além disso, é possível observar que a docência requer responsabili-
dade por uma boa prá  ca pedagógica, que está ligada às a  tudes crí  cas, 
discu  das com o cole  vo que compõe o processo ensino/aprendizagem em 
uma formação con  nua, e à refl exão com o tema saúde pública (TOZETTO, 
2017). 

Nesse sen  do, fazendo parte da conexão desde as graduações, espe-
cializações e toda trajetória em sala de aula, como também a observação de 
diversas situações: eventos nomeados de família na escola, em que diversos 
 pos de atendimentos médicos iam à escola atender famílias em diversas 

especialidades, como aferição de pressão arterial, teste rápido de glicose, 
encaminhamentos para atendimento a unidades de saúde, momentos esses 
dentro da escola, em que se tornavam fortes a integração e interdisciplina-
ridade, envolvendo saúde e docência; outra situação era a evasão escolar 
ocasionada por problemas de saúde de alunos ou seus familiares; e a des-
nutrição também caracteriza um aspecto que afeta o rendimento escolar e, 
nesse caso, a escola acaba sendo um lugar para garan  r o alimento.

O mesmo acontece em situações nas quais o aluno faltava à escola 
devido a problemas de saúde, eventos em que alunos precisaram de aten-
dimento e  veram de se deslocar para a sede do município. Ações essas 
que refl etem sobre a temá  ca abordada, a saúde pública, e o quanto é 
di  cil o acesso a um atendimento que, muitas vezes, poderia até prevenir 
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ou alertar possíveis complicações médicas, para determinadas populações 
ou áreas territoriais.

2.2 Observação do ponto de vista docente sobre saúde pública 

Desperta-se um exercício social, refl e  ndo-se sobre as defi ciências 
encontradas no serviço de saúde pública e nos alunos, que infl uenciam 
direta ou indiretamente o ambiente escolar. Até aqui, faz-se presente, em 
consequência, as experiências vividas na docência. 

Assim, percebe-se a relevância de desenvolver uma visão a respeito da 
saúde pública e a ligação com áreas do conhecimento, como, por exemplo, a 
docência. Essa conexão proporciona à vida dos indivíduos dentro de uma co-
munidade/sociedade uma maior possibilidade de se assegurar um padrão de 
vida que garanta assistência à saúde básica e seja tão necessário para a vida. 

Dessa forma, é preciso considerar que quanto mais serviços de saúde 
são estudados, mais é viável a interação com realidades, independentemen-
te dos próprios serviços de que se originam; e, ainda, independentemente 
das prá  cas sociais de que esses serviços também foram originados, mais 
se desqualifi cam saberes, por se considerarem distantes da relação entre 
a saúde e outras áreas, sua avaliação e todo serviço em que se insere 
(SCHRAIBER, 2020). 

Nesta experiência, é possível observar que o profi ssional da educação 
necessita ter compreensão e busca constante do conhecimento pedagógi-
co/metodológico em suas múl  plas dimensões, sendo capaz de construir 
seu pensamento e sua ação fundamentados nas teorias da educação e na 
interdisciplinaridade, em especial neste relato, refl e  ndo sobre a questão 
da saúde, como também voltando-se às necessidades de seu co  diano e 
analisando cri  camente as situações em sala de aula e fora dela.

A prá  ca do professor como agente social e cultural necessita auxi-
liar o aluno a transpor os obstáculos na construção do seu saber, não só o 
aluno, como também toda a comunidade à sua volta, sua relação com o 
meio, considerando seus conhecimentos, sua experiência e confrontando o 
co  diano com o saber escolar, contribuindo com o crescimento do discente 
(TOZETTO, 2017).
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Para tanto, o processo de educação permanente e interdisciplinar 
possibilita uma análise cole  va do processo de trabalho profi ssional de uma 
equipe de atenção à saúde para efe  var uma ação educa  va de primeiros 
socorros. É indispensável que haja uma forte ar  culação de polí  cas públicas 
entre si, nos diversos níveis de governo, com as inicia  vas da sociedade, do 
meio acadêmico, visto que a interdisciplinaridade está presente e é capaz 
de auxiliar nessa discussão socioinforma  va (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).

O saber técnico é apenas um dos aspectos para a transformação das 
prá  cas interdisciplinares, e a formação dos profi ssionais necessita envol-
ver os aspectos humanos e pessoais, os valores, os sen  mentos, a visão de 
mundo de cada um, como também a maneira como cada um percebe e 
representa o SUS (BRASIL, 2019).

A a  vidade de ensino realizada ao longo da trajetória acadêmica per-
mi  u iniciar os processos de interação com o cenário do SUS e seus atores, 
proporcionando uma integração entre saúde e educação com a interação da 
realidade dos futuros campos de atuação profi ssional; dessa forma, associar 
a vivência diante das jornadas transcendentes de momentos relevantes do 
co  diano escolar, enquanto professor, foi responsável por marcar até o modo 
de ver a realidade, de maneira adversa, tornando o co  diano docente vivo 
e cheio de descobertas, que ultrapassam a perspec  va somente do ensinar. 

2.3 A intersetorialidade em saúde, na perspec  va docente 

O tema intersetorialidade em saúde vem acontecendo cada vez mais 
com foco de diálogo, desde a implantação do SUS, que tem como princípios 
a descentralização das decisões tanto em nível local, a par  r da par  cipação 
do cidadão nas decisões e da universalização do acesso, como no âmbito 
das polí  cas públicas.

Construindo uma relação entre a intersetorialidade e o Programa 
Saúde nas Escolas, é preciso, inicialmente, destacar o que representa esse 
termo. Trata-se de mecanismos de gestão e integração de ações, saberes e 
esforços de diferentes setores da polí  ca pública, com o obje  vo de cons-
truir objetos comuns de intervenção, entre eles, para o enfrentamento 
mais ar  culado dos problemas sociais (BRONZO, 2010).
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É necessário diálogo, respeito mútuo e conhecimento transdisciplinar 
para um desenvolvimento plausível da sociedade, responsável por construir 
uma rede de informações capaz de levar para além dos muros da escola o 
acesso ao conhecimento crí  co e par  cipa  vo (SANTOS, 2017). 

Contudo, com a necessidade de superar de forma sustentável as 
situações de exclusão, antes, deve-se desenvolver um conjunto de ações 
diferenciadas, ar  culadas, o que exige mais do que uma conexão ou agre-
gação simplória de setores (BRONZO, 2010). 

Tem-se como perspec  va da intersetorialidade um conjunto de inova-
ções no âmbito das polí  cas públicas, como o contexto citado neste texto, 
no qual os sistemas técnicos especializados e as estruturas fortemente 
hierarquizadas e ver  cais são confrontados com novos obje  vos e deman-
das polí  cas, sociais, educacionais, novas temá  cas e novos segmentos 
da população, que demandam uma remodelagem das estruturas an  gas 
organizacionais (SANTOS, 2017). 

Exigem-se, assim, novas respostas organiza  vas, das quais a interse-
torialidade é apenas uma das alterna  vas possíveis na promoção da saúde, 
considerando-se os determinantes sociais, que passam a ocupar lugar de 
destaque em discussões necessárias ao desenvolvimento da sociedade. 

Destaca-se, assim, a relevância da aproximação da informação sobre 
saúde com a docência, permi  ndo-se que a interdisciplinaridade, por meio do 
princípio de intersetorialidade, possa circular entre diversos campos do saber, 
de modo a promover a informação e a formação de profi ssionais mais huma-
nizados e sensibilizados para enfrentar os problemas sociais e educacionais, 
passando-se a compreender os diversos fatores que levam ao processo saúde/
educação/docência e o co  diano dos indivíduos como forma de desenvolver 
um pensamento pautado na informação de qualidade, com atuação de forma 
par  cipa  va em temas que afetam os indivíduos como um todo, sobretudo 
as consequências e os refl exos no educando, citados neste trabalho. 

3 CONCLUSÃO

O direito à saúde é garan  do por lei, para todos, independentemente 
de classe, ordem econômica ou cultural, e, mesmo sendo um direito, acaba 
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que se torna algo distante de muitos cidadãos brasileiros, impossibilitados 
de usufruir, quando necessário, dessa assistência. A busca da integralidade 
nos serviços de saúde deve ser, portanto, um processo em construção, 
um fér  l campo ao fomento da atenção integral, vista como condição de 
sobrevivência de uma população, tornando-se cada vez mais necessária a 
sua discussão diante da informação.  

Estudar e conhecer a área de abrangência de saúde e, em específi co, 
o tratado neste trabalho, torna-se relevante mediante a compreensão e 
adequação da informação como agente indispensável para um bom apro-
veitamento, tanto profi ssional como social, como sujeitos pensantes que 
convivem em sociedade, buscando o equilíbrio entre os direitos e deveres 
de cada ator em desenvolvimento no espaço e tempo social.

O docente não é aquele indivíduo que por muitos é compreendido 
como alguém que transmite conhecimento; pelo contrário, sua função social 
é construir caminhos para, junto do discente, traçar as melhores estratégias 
de aprendizagem, diante dos desafi os do dia a dia, desafi os esses de quem 
convive lado a lado, muitas vezes na contramão dos obje  vos, mas que não 
cruza os braços sobre aspectos até então não considerados da vivência do 
professor. 

Contudo, é por meio da produção cien  fi ca que o docente e, igualmen-
te, quaisquer dos pesquisados conseguem pensar “fora da caixa”, inquietos 
desde sempre com a realidade que, na maioria das vezes, desagrada aos 
olhos, mas que aproxima da empa  a, com foco na esperança de estrutura 
de vida, de ensino, de experiências melhores.

Assim, esta experiência de manuscrito inserido no contexto real 
proporcionou um conhecimento interdisciplinar, com foco informa  vo de 
situações desse sistema de saúde, contribuindo para a formação acadê-
mica do mestrando em Extensão Rural, uma vez que, apropriados desses 
conhecimentos, os futuros egressos possuirão sensibilidade e cri  cidade 
para condução correta da interação entre áreas, a fi m de contextualizar 
uma aprendizagem signifi ca  va.

Percebe-se a importância desta discussão diante do direito à saúde 
da população, sobretudo do recorte populacional com algum  po de ma-
zela social e do amplo espectro de ações que faltam no seu co  diano. Ser 
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professor na atualidade e, principalmente, lecionar em escolas públicas, 
prestando serviço em comunidades desassis  das dos seus direitos, como  
relatado neste texto, faz com que a arte de ensinar ultrapasse as páginas 
dos livros e desenvolva, por meio da educação, a atenção e o cuidado para 
com o outro, vivenciando-se, assim, a interdisciplinaridade por meio de um 
olhar atencioso e crí  co para com as pessoas e a relação social presente 
nessa interação, pois educar vai além da função social da profi ssão de ser 
professor.
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